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INTRODUÇÃO:	A	tuberculose	multidrogarresistente	(TBMDR)	apresenta	tratamento	longo	e	medicamentos	tóxicos.
O	 estigma	 da	 doença	 gera	 sofrimento	 sintomatológico	 e	 possibilidade	 de	 preconceitos	 com	 rejeição	 em
relacionamentos	 sociais	do	paciente.	Assim,	os	profissionais	de	 saúde	 influenciam	no	 tratamento	e	na	qualidade	de
vida	 de	 pacientes.	 OBJETIVOS:	 Compreender	 o	 significado	 da	 TBMDR	 no	 cotidiano	 do	 paciente	 em	 tratamento
hospitalar	e	no	cuidado	de	enfermagem.	METODOLOGIA:	Estudo	qualitativa	e	descritiva,	realizada	com	cinco	pessoas
com	TBMDR	e	oito	membros	da	equipe	de	enfermagem	da	Fundação	Hospital	Adriano	Jorge,	por	meio	de	entrevistas
com	 questionários	 semiestruturados	 e	 posteriormente	 transcritos	 e	 analisados	 por	 técnica	 de	 análise	 de	 conteúdo,
gerando	 o	 agrupamento	 de	 unidades	 de	 registros	 por	 palavras	 e	 frases	 organizadas	 em	 categorias	 temáticas.
RESULTADOS:	O	paciente	ainda	enfrenta	dificuldade	para	obtenção	do	diagnóstico	da	doença	e	passa	por	desconfortos
sintomatológicos	e	os	efeitos	colaterais	da	medicação,	mas	também	encontra	relacionamento	terapêutico	eficaz	coma
equipe	de	enfermagem.	Para	o	paciente	em	tratamento	hospitalar	é	perceptível	a	importância	da	enfermagem,	mas
também	 este,	 enfrenta	 suas	 próprias	 limitações.	 CONCLUSÃO:	 O	 tratamento	 TBMDR	 é	 difícil	 e	 demorado,	 a
sintomatologia	 e	 a	 ingestão	 dos	medicamentos	 causam	 efeitos	 no	 organismo	 e	 psicoemocionais.	 O	 profissional	 de
enfermagem	 é	 presente	 em	 todos	 os	momentos	 da	 internação	 e	 é	 tido	 como	 uma	 figura	 importante	 no	 sucesso
terapêutico	 da	 doença.	 O	 estudo	 traz	 como	 implicações	 para	 a	 enfermagem	 a	 permanência	 da	 comunicação
terapêutica	efetiva	entre	o	enfermeiro	e	o	paciente,	com	o	desenvolvimento	da	capacidade	de	ouvir	mais	aguçada	por
parte	do	enfermeiro,	com	o	fito	deste	compreender	os	reais	problemas	que	afligem	as	pessoas	TBMDR	em	regime	de
internação.


